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li 1 

A 5arpa 

a requintada civ ilisação artíst ica da Grecia, a harpa 
teve medíocre importancia, relativamente á lyra e á cithara. 
Suppõe-se q 11e as varias especies de harpas usadas pelo povo 
hellenico eram de importação estrangeira. Citam-se a pectis 
e a magadis da Lydia, a fyra phnzicia e a sambucn ela Sy
ria, como instrumentos de sons agudos, effem inados, ade
quados ás canções eroticas 1• O barbitos e o trigo110 da Phri
gia eram os instrumentos de diapasão gra,·e 2• O se111i/úo11 de 
35 cordas e o epigono de 40, os que mais se distinguiam 
pela riqueza dos recursos sonoros 3. O nablas, que é uma 
harpa portatil bem caracterisada, parece não ter feito parte 
cio em porio instrumental hellen ico, apesar de ter sido encon
trado o seu desenho, tal como o reproduzo na fig. 17, em 
11111 vaso descoberto nas escavações da Apulia 4; pela fórma 
e pela dimensão não seria arriscado assignar-lhe origem as-

1 !' âo :iftirmo 1111c· CbS<'S quatro inst1•11:11cnto:; fossem <·arnl'll'l'ibadnmente hnrpos. 
~ l'\a sua fórm·~ originnl. o f1•1gmw t·on~istia cm um d11plo hrn~o <lispos•o <'m fórn1a 1\0 an~11lo, sob1·c o qual <'stavam 

tC'nditlas ob1iq11:11n<'nl<' ª" c·ord~s . A po;.i1:iio das <·o rdas co11:pl<'la,·1\ ni;sim a fúrmn tl'i:rng11lar, q11e deu o no111<' ao iustru
ltlCll l C:. Em (' n.rl Engel - • A .rlescripti\·o ('1\tnlú(?ll0 or the M11~k:t l [n,tn1ments of lho Sonth l<ensing ton i\lttH('Utn> t Lon
tll'<'S, HS74) ha a l'<' Pl'llflll<'\itO de ttlll:~ OôC!!lpturn )JOl'S'\ Üo SO<:tt lú Vf, que fi):'Ut'a. 11m lrnrpi,;ta (•CJm um ins tr11111rnto ali so l11· 
ta1ncnt e irl<'ntico no < 1111~ acabei de <l est·1·ovcr. 1i:.10 trigouo t·hanu1Ya-se clwng na Pc1·sia o pelo menos utii 110 >ot·ulo X V 
cvn~<>1·vo11 aproximadam<'nte a s11a forma trndi<:iou!il. 

1 O Pf1•11111111 t11111011 o nome do sou in\'entor, o musico k:pi'lOD" tl'Ambra<:ia , contompora:ico do r.a~o,. o chefe d'uma 
<',<·ola ccleb rE>. Bt'I\ o in~tr11m('nto mnib ri<'O cm sou~ que a antiirniilacle pare('e ter poi;>uitlo. 

G evaert-Jfo/. l'I //1é·1ri··, etc. tOp. <'it ) 
1 ~:ucontra·,,.O <'bl<' n1so no :llu~e11 1\0 Mnnich . 
• Ai.mudo Louis Schneider-•L n lrnqio et FCs auC'é>tr <>s11 IPad . .;) -o nrti~ta q11<' exo<·ntou e.;te drs<'n110 comctt<>n 

p ;O\'í\Vf.'l1noute um 11n·1chronismo1 dcH·ulpnvcl ~eib o pouto tio \' Íijla ornamenla \1 m a:, dioo.:utivcl sou o ponto de vista Ili" 
chcologi<~o. 
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syria. Mas de todos esses instrumentos parece certo que se fazia 11111 uso moderado, tanto na 
Grecia como na Roma antiga. . 

As nações celticas é que deram á harpa uma importancia extrema, collocando-a na pn
meira cathcgoria dos seus instrumentos musicos. a Bretanha, na Escocia, no paiz de Galles 
e sobretudo na Irlanda. deram-lhe fóros d'instrnmento nacional. Em 
todas essas regiões nordicas se notabilisaram os bardos, menestreis am
bulantes cl'evidente origem druidica, que cantavam ao som ela harpa os 
louvôres cios hcroes e, á frente dos exercitos, os incitavam ao combate 1• 

Mas a harpa cios bardos não era absolutamente iclentica n'essas di
versas regiões. o paiz de Galles, onde tomava o nome de tefyn, as 
proporções do instrumento eram mais avantajadas, e, no dizer d'alguns 
historiadores da musica, foi ahi que appareceram as primeiras harpas 
chromaticas. O que as caractêrisava era uma triplice fileira de cordas 
parallclas, sendo a central dest inada ás notas alteradas e as duas exte
riores á escola diatonica, 'que por esse facto se encontrava duplicada. 
Este typo de tniJlf lwrp subsistiu no paiz ele Galles até quasi á act11ali
dade. 

Na Irlanda e na Escocia não passava das proporções de uma harpa 
111an11al, como se vê no escudo heraldico do primeiro d'esses paizes 2. 

Chamava-se clrrrschrrch, clrrrsclia; no dialecto irlandez clrrrseach. Mahil

J~ ig 18. 

Trigono med ieval 

lon e tngel chamam-lhe clarsefh e ainda me apparecem 011tras variantes orthographicas que 
seria fastidioso transcrever. Mas entre a cfarscha e a harpa propriamente dita parece que havia 

pelo menos uma differença fundamental a das cordas. que 
na primeira eram de metal e na segunda de tripa. E' mesmo 
possivel que variasse tambem a technica de cada um d'esses 
instrumentos, pois que se encontram em antigos documentos 
referencias especiaes a lwrpers 01i the lzarp e harpeis on the 
clarscha. 

O ponto para mim mais duvidoso e que me não parece 
facil esclarecer é a origem immediata cio instrumento, tal como 
o vêmos nas mãos cios bardos nordicos. Suppõem uns que a 
clarsclza fosse introduzida na Irlanda e na Escocia, antes da 
era christã, por uma colonia celto-phenicia, proveniente ela 
Espanha. Asseveram outros que os anglo-saxonios é que in
troduziram a harpa na Bretanha. Julga-se tambem que os in
vasores dinamarquezes a tivessem importado para a Irlanda. 
Diz-nos outra versão que os celtas e teutões a trouxeram d'uma 
excursão á Asia. Julgam ainda outros, e bem pouco acceitavel 
me parece esta hypothese, que o instrumento tivesse provindo 
da antiga Roma. E ha ainda quem o considere um producto 
indígena, o que supponho ainda menos provavel. 

Em presença de tão desencontradas opiniões, não posso 
eu ter a pretensão de formular 11111 juízo, mesmo hypothetico; 

Pig. 19. - Cithara anglica mas a comparação entre os dois instrumentos representados 
pelas fig. 18 e 19 póde trazer-nos ao menos a convicção de 

que, sendo procluctos aproximadamente da mesma época, se não podem de modo algum con
fundir na mesma linha genealogica. O trigano da Idade Média (fig. 18), tal como está escul
pido no portice da abbadia de Saint-Denis, é evidentemente um aperfeiçoamento do trigono 
hellenico que descrevi, em summula, n'uma precedente nota; a harpa ingleza (fig. 19), que o 

' Para o dcsC>nvoh·imento ll'este As:.<nmpto, pode consultar-se: 
Ed. Jonos-11:\Iusi<·al anrl Poetical ~lC'moi1·s of the Welsh Rarrls (1794' .11 
Edward Bunting-•'l'he ancit>nt music· of Ireland <Dublin, 1840).:> 
John Graham Dalyell •Musit'.al memoirs of Scotland (E i111b11t'L'01 18<19\.> 
W. Flood-«A Histo1·y of frish J.'.fosic (1905}11 e como trnbalho espc,·blmente consairrado nos in>trnmentos anti· 

gos:-H. B . .'\ rm&trong - • 'l'ho Irish Harp• (illdimburgo, 1 0·1)> e Joseph C. Walker- cHistoritAI mcmoirs of the 
Irish Bards (Dublin 17!16)•, em <:njo appcndicc ha as duns seguintes cartas, que são um p1·ecioso subsidio para este es· 
tudo: 

E dward Ledwich- •Inquil'ies concerning th<'l Ancient frish Harp> . 
William Beauford uAn E~say ou the Coustn1ction anel Capabiliry of tho Il'ish Ilarp, in its pl'istine anel present 

stafe> . 
' Fui llonl'iqno Ylll, o despotlco maddo de Anua Bolena, qnom adoptou esse symbolo nas armas irlaudezas (se· 

culo XVI). 
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abbade Gerbert copiou de um manuscripto do seculo IX L, apresenta uma fórma por assim di
zer inedita e só vagamente se assemelha a qualquer dos typos consagndos pela antiguidade. 

O caracter, a expressão dos dois instrumentos é absolutamente dissemilhante; o seu des
tino tambem diverso. 

Emquanto os vestigios do classico trigono se vão obli te
rando, como os de um symbolo de civilisação moribunda, a harpa 
de Oerbert, nas suas linhas esbeltas e bem proporcionadas, póde 
considerar-se o ponto de partida para ·as graduaes modificações 
por que o instrumento ha-de ir passando até chegar á perfeição 
actual. 

Tudo nos leva a crêr portanto que fosse nos paizes do norte 
que a harpa tivesse tido mais largo predomínio, durante os pri
meiros seetilos do christianismo. Ossian, o bardo mais ou me
nos lendario do seculo III , o Orpheu da Escocia, acompanhava 
na harpa as suas dolorosas endeixas; mas na Irlanda, segundo 
affirma Edward Ledwich :t, só no seculo IV ou V é que o ins
trumento foi conhecido. No famoso cyclo da Tavola Redonda 
era ainda a harpa que sublinhava, com os seus dolentes pizzicaft~ 
os cantos de amôr e as estrophes épicas dos bardos do rei Ar
thur; pertencem a esse cyclo poetice as lendas da loura Isolda, 
de Branca flôr, de Giselda e de tantos outros typos femin inos, 
que haviam de ser mais tarde immortalisados pela poesia med ie- Fig. 20. _ Harpa de O 'Brien 
va i e espalhar-se em toda a Europa, pela bocca dos jog:raes e 
trovadores andantes. 

Dos auctores coevos os que primeiro se referem ao seu uso no Norte são Isidoro de Sevi
lha, que fala d'uma especie de cithara barbara de fórma triangular :i, e o já citado bispo For

tunato, que nomeia a harpa como instrumento proprio dos 
barbares"· Arrimando-me mais uma vez á opinião de Louis 
Sch neider '', que estudou o assu mpto com especia 1 desvelo, 
desejaria ainda avançar que, no seculo VI II, os finlandezes a 
trouxeram dos planaltos do Ural para o noroeste da Russia, 
quando ahi se foram estabelecer. Diz ainda Schneider que a 
harpa era o instrumento dos seus mnocoats, e que os bar
dos ou rwzoias da finland ia tinham n'ella o acompanhamento 
obrigado das suas festas e o companheiro das suas longas 
vigílias d'inverno 6. 

No Trinity College de Dubli n, conserva-se uma harpa 
(fig:. 20), que mostra a que requin tes de construcção podia 
chegar o instrumento tradicional das ilhas britannicas, em 
fi ns cio secnlo X ou principies do seguin te; é a harpa ele 
Brian Boiromhe (926-1014), rei ela Irlanda. De ~pparencia 
bem mais singela e de menores recursos é a harpa anglo
saxonia, que se vê na fig. 21, e que representa o rei David, 
em uma das suas numerosas figurações medievaes; esta é 
reproduzida de um man11scripto do seCLtlo XI, existente no 
British Museum. 

Os !tarpers guerreiros, principallllente no paiz de Oal
les, chegaram a gosar de vantajosos privi legios, que só en
fraqueceram com a perda da i ndependencia gael ica no re i-

l!'ig-. 21. - Harpa do seculo XI nado de Eduardo 1. Diz-se até: sem que o facto esteja his-
toricamente averiguado, que o ab11so d'essa preponderancia 

inspirara ao primeiro monarcha da União Britannica a cruel ideia de mandar pôr á morte to-

1 e De Cantu et Musi<:a Sacra• . 
~ •Inquirit's concerning the Aucient Idsh Harp•, Op. <:it. 
• td~st :rntom s imilit.utlo cytbarn\ uarbadtn- in mor\1101 d01t~., apitd Gerbert-Op. tit.. 
' cHomau.1squc lyn1, plaudat tibi1 barbarus harpa, Grn'C'11S adlilliac:11, Crotta liritt~uua cauat• Cann., lib. VII 
' Op. cit. 
6 Permitto me pô1· de remissa a asserção do eru<lito hwestigador . Schneider C'hama :\ harpa Jinh111deza - /;ante/e-e 

o kantele é um salterio:- l\Iahillon eomt11do dú lambem o nome de kantAle a 1111\ iu.trmnento d'Meo, em uso na Finlan
di11. Resta portanto admittir, em favô1· de Schntider a hypothcse de que o te1·mo n'esse paiz tenha uma Mcepção ge
nerica, como teve a cithara cluraute muitos seculos, como teve a viola na Idade Media e como tem ainda a vfoa na India. 
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dos os bardos. Fosse como fosse, o que é positivo é que o bardismo nord ico se fu ndiu 
pouco a pouco no jogralismo da Idade Média, legando-lhe não talvez o prestigio rel igioso e 

prophetico que o caracterisava, ·mas a sua mais levantada expressão 
combativa. 1 <>S primeiros jograes que a historia nos aponta, nota-se 
a mesma heroicidade e bravura dos escaldas e bardos do 1orte e 
não é raro vêl-os nos campos de batalha, ani mando os combatentes 
com os seus cantos, proclamando a coragem e a gloria dos que cab iam 
e cahindo mui tas vezes ao lado d'elles. 

1ão lardou que a harpa de Fingal e cl 'Ossian se espalhasse por 
toda a Europa, na mão dos jogracs e troveiros 111ed ievos e generali
sou-sc, não já como incitamento guerreiro, mas romo diversão das fo r
mosas castellans, para quem a narração dos feitos d'annas e os delica
dos contos d'amôr constituiam o unico passatempo pern1ittido. Parece 
até que o instrumento não seria privati vo d'europeus e d'elle se fazia 
maior ou menor uso em toda a parte. No Libro de los juegos de age
drez, dados y tablas, escripto em Sevilha no seculo XIII, por ordem 
de Affonso o Sabio t, figura, entre as miniaturas que o adornam, a da 
rapariga moira, que reproduzo na fig. 22; sem querer tirar d'ahi uma 
illação cathegorica, póde aventar-se que o instrnmento não seria des
conhecido nos paizes islamitas. 

Como os g!ee-men 2 das provincias britannicas, os 111in11esaenget 
na Allemanha cultivavam a harpa como o instrumento mais proprio 
para acompanhar o canto e a poesia; no celebre torneio da Wartburg 3 

e em outras justas poeticas do mesmo genero. e.lava-se toda a importan
cia á maior ou menor habilidade com que os concorrentes dedilhavam 

Fi :. 
22

· - Harpa arabe a harpa. Na fran ça e nas Flandres o instrumento eslava em plena voga 
no seculo XII I. Guillaume de Machaut, poeta e musico d'esse tempo 

(1284-1377), compôz um Dictionnaire de la Harpe, em que declara que não ha outro instru
mento que se lhe avantaje : 

Mais lo harpe qui tout instrument passe, 
Quo11d sagement bien on joue ef compasse, 
A la harpe partout telle renommée 
Q11'a11tre douceur à li n'est comporée. 

E já que abri o ca111inho das citações não vem fóra de proposito alludir 
a uma passagem ela Cr6nica rimada, ou Poema de Affo11so X V, a obra 
poet ica mais extensa e importante ela primeira metade do seculo XIV, que 
tem pelo menos a curiosidade de dar uma nova fórma graphica ao nome 
do nosso instrumento : 

La gaita que es sotil 
Con qne todos plaser lzan, 
Oiros estormentos mil 
Con La farpa de Don Tristan 
Que da los pwztos doblados, 
Con que falaga e! Loçano, 
E todos los mamorados 
En el tiempo dei verano 4. } 'ig 23 

Harpa do sec. XV 

Esta farpa 011 harpa ele D. Tristão, cujos pontos dobrados significam 
talvez uma extensão de duas oitavas, faz insensivelmente lembrar a facilidade com que se 
assimilaram , na Idade Média, as trad ições poeticas de paizcs eis vezes longiquos. Não fo i só a 

' Apud Juan F. Riai'io- Op. c·it. 
• Cantores do glees. e8poc·io de madl'it\'ae~ . 
• Foi esso torn<'io q110 Jnspil'ou IVaguer para o seu 1'a1mhaüser. 
• Apud Felipe P edreU - Op. cit. 
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Espanha que se apropriou da lenda do heroe do cyclo arthuriano. lós outros, em Portugal, 
na vasta litteratura chamada de cordel, que o cego andante ainda apregoava ha meio secttlo, 
tivemos ao lado da Formosa Magalona e da Imperatriz Porcina, a lenda emocionante de D. 
Tristão. 

Apesar dos seus pu11fos doblados, devia ser de modestas proporções o instrumento em 
que o ardente cavalleiro cantava os seus amôres á formosa Isolda, ou Ausenda como lhe cha
mavam os rimances medievaes portuguezes. Em toda a Idade Média, a harpa foi um instru-
111ento portatil, que o tocador suspendia muitas ,·ezes ao pescoço por meio de uma correia. O 
numero das suas cordas era extremamente variavel ·· 6, 8, 9, 13, 15 cordas, segundo as estam
pas que tenho á vista representando instrumentos da época. Na harpa de menestrel da fig. 23, 
reproduzida ele um manuscripto cio seculo XV (Miroir historia/), ha sómente 6 cordas, ao 
passo que Guillau me de Machaut, um abundante seculo mais atraz, dá éÍ harpa do seu tempo 
nada menos que 25 cordas. 

(Conti111ía). 

A musica aIIemã moderna 

A crítica musical allemã 

Não é sem um sentimento ele grave admira
ção, de serena e certa affinnativa, que é lança
da na palestra musical a phrase : A musica al
/emã. E logo, Bach, l laydn 11 Mozart, Beetho
,·en ; não faltando, decerto, no circulo dos 
palradores, o joven lido que arriscará estheti
cas, invocando os 110111es guerreiros de Reger, 
Strauss, Mahler ... 

Temos pena de não poder juntar alguns 
exem pios 111 usicaes a este estudo, que ficará 
assim principalmente composto (quanto a ci
tações) ele criti cas. 

Sobre Bach: «Ha uma classe de amadores 
de musica (e não é a menos numerosa) que 
considera como u 111 dcfei to caracterisco da 
musica chamada classica a sua pouca propen
são para exprimir estados d'alma passionaes, 
começando, em todo o caso, por admittir que 
ninguem saberia ind icar para um só d-:>s qua
renta e oito preludios e fugas do admiravel 
Wohrtemperierfes Klavier de J.-S. Bach, um 
sentimento que lhes fosse adaptavel como in
tenção poetica. E' muito justo e é uma prova 
de que a musica não tem por fim necessario 
provocar quaesquer sentimentos e que elles não 
residem nella . Não duvidamos um só momen
to que os nossos leitores, sobretudo os que 
conheçam o livro do alsaciano Schweitzer, se 
sintam edificados com tão substanciosa philo
sophia; mas ainda va111os no principio do mui
to que temos que ad mi rar. 

Beethoven: «Os musicos qne tcem cm vista 

' Incluímos, crômos quo sem protesto de ninguem, al
guns austriacos de 11acionalidade. 

principalmente a grandeza da intenção, a im
portancia do problema abstracto collocam a 
nona symphonia acima de tudo quanto se 
tem feito em musica; emquanto que o peque
no grupo, fiel ainda ao principio do bello, 
esforça-se por manter essa admiração dentro 
de justos limites. Como desde já se advinha é 
do final que especialmente aqui se trata, por
que quanto ás três primeiras partes não pode 
haver divergencia, embora pudessemos citar al
gumas pequenas nódoas. Nunca pudémos vêr 
nesse final senão uma sombra collossal, pro
jectada por um corpo de gigante. E' uma 
grande e magnifica ideia a conducção da 
alma desesperada no seu isolamento para 
a alegria immensa ela reconcil iação un iver
sal; podemos reconhece-lo, senti-lo vivamente, 
e no entretanto achar que a verdadeira bel
leza musica l não ex iste nesse trecho, apesar 
de toda a sua possante originalidade. Bem sa
bemos que uma opinião tão paradoxal não 
pócle deixar de levantar protestos. Um dos 
escri ptores mais espirituosos e universaes da 
Alleman ha que em 1853 começou a com bater, 
no Allgemeine Zeitung, de Augsburgo, a ideia 
fundamental da nona symphonia, achou ne
cessario desculpar-se, antes de começar, dizen
do-se muito estupido. Pôz em fóco a enormi
dade esthetica de resolver no côro uma obra 
instrumental em várias partes, o que asseme
lha Beethoven a um esculptor que, depois de 
ter feito as pernas, os braço e o busto de uma 
estátua com mármore branco lhe pespegasse 
uma cabeça de côr. Deve-se, portanto, crêr que 
o ouvinte intelligente deve sentir este mal-estar 
no momento em que as vozes se juntam á 
orchestra, porque neste Jogar a obra desloca 
bruscamente o seu centro de grav idade amea
çando fazer perder o equilibrio ao ouvinte. 

Esta cri tica é, quanto a nós, especial mente 
valiosa pelos pontos a que se refere. Não fala 
em certas jioritwe do baixo só lo, não diz na
da da toumure um pouco grosseira da ale-
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gria final rythmada pelo fatal acasalamento de 
pratos e bombo nos tempos fortes, tambem 
não elogia nem sequer se refere ás importan
tes modificações introduzidas na fórma, pala
vra, que al iás bem querida devia sêr do nosso 
cdtico. Tambem não podemos deixar de citar 
a expressão deste mesmo e5theta, que, referi n
do-se á phrase em dó maior dos violinos do 
principio da ouverture de Prometheu, a com
para a uma chuva de perolas. Tenho aq ui um 
modern ista ao lado a dizer-me que não conhe
ce chuva de perolas em musica antes do Pel
léas, mas não lhe dou 011vidos. 

Ainda e :< iste hoje na Allemanha quem de
fenda (e alguns crêmos que sem grande cons
ciencia) a estranha theoria de Mozart que em 
nome do bello musical absoluto queria a mu
sica imperando, intangível, na ópera, que ain
da é a fórma que, da banda de lá cio Rheno, 
serve tanto ao iniciado como ao profano para 
designar o drama em musica. Cito estes traços 
para revelar bem a alma essencialmente musi
cal do allemão moderno. 

De Schumann costumam os seus compatrio
tas dizer que embora não tivesse a clareza que 
tanto distinguia Mendelssohn, foi grande no 
liecl e nas pequenas fó rmas para piano. Recor
tamos a seguin te critica do Manfred : « ... a 
musica do Kô"nig Manfred descreve excellente
mente a sombria dilaceração e a intima dôr 
do poema byroniano; de resto as suas bellezas 
afiguram-:;e-nos um tanto empall idecidas. Só
mente na scena com Astarté Oerafen hab' ich 
d;ch encontra Schumann expressões que ainda 
hoje profundamente nos conseguem empol
gar.» Convem dizer que ha quem ache a ou
verture do Manfred uma elas mais bel las pagi
nas que a musica tem e que essa gente desviada 
do bom caminho, tambem costuma ligar a esse 
canto da Astarté, que evoca a atmosphera da 
conhecida pecinha Abendlied, um in teresse 
pelo lnenos não tão vivo como á ouverture e 
a muitos outros trechos que citariamos, se a 
gente mal encam inhada merecesse tanto tra
balho. 

Abundam criticas allemãs aos modernos 
nestes termos: «Reger, cuja polyphonia cguala 
a do grande Bach ... Os adagios de Reger, que 
são com para veis em profundeza aos adagios 
de Beethoven.» Effectivamente, pelo menos 
no que d iz respeito ao material technico, estas 
comparações teem fu ndamento, isto sem falar 
na grande importancia esthetica de reprodu
zir nos nossos dias os estados d'alma musicaes 
dos seCLilos XVII , XVlll e princípios de XIX. 

A Strauss, a Mahler, o publico malevolo (que 
tambem o ha na Allemanha) assaca terriveis 
defe itos e, com o dedo na partitura, enumera 
os erros de harmonia, a não observancia da 
fórma sonata, etc. ; mas o critico victorioso 
mostra que o desenvolvimento classico lá está 

e tem um soberano desprezo por esses inve
josos, elle que aprendeu com Beethoven a des
prezar os tratados de harmonia. 

Só as más línguas poderão dizer em lendo 
isto, que nos não apontaram em Strauss o 
exagerador do systema Berlioz-Liszt assim ilan
do o Wagnerismo no drama lyrico e que fi
camos sem saber que Mahler é um conservador 
ferrenho, que áparte a instrumentação que 
tarnbem não tem nada de extraorclinario, po
deria ter sido um contemporaneo e imitador 
ele Beethoven. 

Para acabar citamos dois pensamentos de 
u 111 celebre estheta austriaco : 

«O axioma conhecido, segundo o qual se 
diz que o verdadeiro bello é eterno, seria em 
musica uma phrase melódica bonita, mas ba
nal ». •O sentimento é como o fundo de um 
rio, por cima delle precepita-se, rapida, a tor
rente sonóra da musica». (Este ultimo, posto 
em verso por um adm irador do bom austriaco). 

Nestas investigações quizemos sobretudo 
render homenagem á penetração psycbologica, 
ao raffüiement dos sentidos, que não são mais 
que duas joias, cita das ao acaso cio escri n io 
das op11lencias musicaes da Allemanha con
temporanea e se algum li tterato moderno, 
tenta ndo in troduzir na musica a cri tica bla
gaease e d issolvente do seu meio nos vier di
zer, por exemplo, que Brahms é nm maçador, 
oppon harnos-1 he decidida resistencia, courace
mo-nos ele toda a nossa superioridade e repita
mos menta lmente para afastar pensamentos 
mau; : «não, Brahms não é maçador .. . é pro
fundo ». 

Criticas citados : 
Dr. Max N euhaus 
Dr. Eduard Hans!t"ck 
Dr. Max Barcllhardt 
Dav;d Strauss 

Luiz de Freitas Branco. 

Temos a registar mais um concerto d'orches
tra, dos que teem sid ) organisados e regidos 
por Pedro Blanch no theatro da f~epublica . 
foi 110 passado domingo. 

Cançaclo o snobismo nacional, que tem posi
tiva mente os p11lmões fracos, ou estenuado 
talvez pelas recentes fo lias carnavalescas, que 
lhe arrasaram o figado e a bolsa, o certo é que 
o grande publico se absteve d'esta vez de con-
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correr, como tem feito em outras, a esta interes
sante festa musical, que seria tão digna por 
todos os respeitos de ser auxiliada e protegida. 
fi cara111 co111tudo os verdadeiros amadores de 
musica, os lwbitués dos concertos um publi
co restricto mas enthusiasta que procurou 
compensar a falta de numero com o calôr das 
111anifestações e dos applausos. Um novo triurn
pho porta~to para a brilhante orchestra e para 
o seu habil regente. 

E' bom que se registe o triumpho, com to
da a sua significação de apoio a uma iniciativa 
d'invulgar alcance. Mas se em Pedro Blanch e 
nos seus 111 usicos ha, como q ucremos suppôr, 
o que se chama consdenda arlistica, temos o 
convenci111 ento profundo de que nem a um 
nem a outros logrou sat isfazer esse triumpho, 
e não o to1naram mesmo como moeda de bom 
toque. Acima dos applausos, mais ou menos 
desorientados, da multidão, ha a convicção 
de fazer bem, que é o melhor premio do artista; 
e esse não o podem ter os nossos artistas, 
quando vão para o tablado, como sem duvida 
succedeu no domingo, sem a preparação pre
cisa, sem o estudo demorado e conscien
cioso de cada uma das obras que ali vão 
apresentar. Valem-se da sua grande pericia 
profissional, da sua musicalidade e instincto 
verdadeiramente notaveis e tambc111 ela habili
dade e memoria do seu mestre. Sendo muito, 
é pouco. E succederá não raro que, a par das 
obras que resultam limpamente executadas, por
que calhou ou porque foram tocadas em suc
cessivos concertos, que serviram de outras tan
tas leituras, outras haja, como os dois nu meros 
de Berlioz do domingo passado, que mal cor
respondam ao que é licito exigir e esperar de 
uma razoavel orchestra symphonica. 

E reparem . O publico, que quasi se desin
teressou cio primeiro andamento de Schu
bert, cuja execução não devia merecer se
não louvores, vincou de applausos e até 
pediu a repetição da J\\archa de Berlioz, 
uma das obras em que mais se fez sentir o 
empastamento e a falta de souplesse da orches
tra, a má fusão dos sopros e todos aquelles 
senões que vem simples e pura111ente da fa lta 
ele trabalho. Não ha portanto que fiar no ve
redictum, mais ou menos fallivel, d'essa massa 
anonyma e distrahida que se chania publico ; 
consulte cada qual a sua conscicncia e ella lhe 
ditará o que convem fazer. 

Como lição d'arte, os concertos d'orchestra 
podem ser e são d'extrema vantagem tanto pa
ra os tocadores como para os ouvintes; como 
mero aproveitamento de uma corrente de sym
pathia publica, com in tuitos puramente mer
cantis, perde a lição todo o seu valor, porqu~ 
desorienta aquel!es mesmo que se pretendem 
educar1 desanima os bem intencionados e eles-

virtua .º verdadeiro proposito que se devia ter 
em mira. 

E' preciso que a critica, systematicamente 
louvaminheira e portanto banal quando não 
s~ja perigo a, tenha alguma vez a coragem de 
dizer as cousas pelo seu nome. Tomem-se por
tanto as nossas palavras, embora pareçam as
peras, no seu verdadeiro sentido e unicamente 
como a expressão de um voto que visa tão só
mente ao progresso e á possivel perfeição da 
nossa orchestra. 

PORTUGAL 
Temos presente o terceiro n11rnero e.lo Bole

tim da A ssociação de Classe dos Musicos 
Portrrguezes, relativo aos mezes de novembro 
de 19 11 a janeiro ele 191 2. 

Traz os seguintes artigos : Relatorio da Di
recção, Confederação in ternacional dos Musi
cos, Para que serve a Associação?, Os musicos 
na Allemanha, Coincidencias e contradicções, 
e outros sobre assumptos associativos. 

Agradecemos o envio. 

* * * 
Vianna da Motta encontra-se j<í cm Berl im 

com sua esposa. A viagem de nupcias fo i um 
tanto attribulada; á sua chegada a Villar For
moso o sympathico par foi detido por uma 
ordem .de prisão, muito formal, em que o gran
de artista portuguez era considerado como 
conspirador assaz perigoso! Valeu-lhes o equi
voco um d ia e uma noite de rigoroso carcere, 
resolvendo-se por fim o caso com um tclegram
ma ao sr. Presidente ela Republica, que '" man
dou immediatamente restituir a li berdade aos 
noivos. 

* * * 
O u Ili 1110 nu mero da vai iosa revista f ranceza 

S. !. M. publica um interessante e bem elabo
rado artigo sobre a musica popular portu
gueza. 

E' firmado pelo dist incto pianista espanhol, 
D. Pedro Blanco, dom iciliado, como se sabe, 
no Porto, e gozando n'aquella cidade de gran
des sympathias. 
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Annuncia-se para o proximo domingo 3, 
uma matinée no theatro da Republica, que se
rá consagrada á Canção popular portugueza, 
com uma conferencia pelo nosso illustre colla
borador Antonio Arroyo. 

Na segunda feira está tambem annunciada 
uma audição de musica antiga, promovida DO 
salão do Conservatorio pelo eminente professor 
Rey Colaço. 

* * * 
O nosso elegante collega, A Vida Artistica, 

publica com o seu ·ultimo numero uma folha 
de grande formato com os retratos de todos 
os artistas da companhia do Theatro da Repu
blica. 

Agradecemos o exemplar com que fomos 
brindados. 

ESTRANGEIRO 

Entre as obras novas, cantadas em Paris, 
deve registar-se a Lépreuse de Sylvio Lazzari, 
que teve um magnifico exito na 0péra Comi
que. 

Segundo os dizeres de um dos críticos que 
fa lam da peça, A. Mangeot no Monde Musical, 
Sylvio Lazzari não é nem original, nem moder
no; mas é musico a cada instante e musico 
dramatico no sentido em que o foram Gluck 
e Wagner. 

Não ha scenas de effei to na Lépreuse; nada 
que vise ao patetismo burguez da escola ita
liana. ou sob-massenetica, desprezo absoluto 
pelo vitriolo harmonico, pelas sonoridades de
liquescentes e preciosas, pelas subtilezas orches
traes - mas uma constante associaç.:1:0 da musica 
a() poema, uma rara potencia technica, uma 
sensibilidade que nunca enfraquece, que nos 
apparece sempre sincera e honesta e que nos 
commove pelos meios mais nobres e mais lí
citos. 

* * * 
Entre as novidades ultimamente apreciadas 

em França, devem tambem contar-se Le Pays, 
drama musical de Guy Ropartz e o Vercinge
torix de felix fourdrain, cantados respectiva
mente em Nancy e Nice e ambos coroados de 
bom exito. 

* * * 
A epoca do Künstler- Theater de Munich co

meçará em meiados de maio. Entre as obras 
annunciadas, citam-se a Circé, intermedio fan
tastico de Calderon, traduzido por Schlegel, a 
Bella Helena de Offenbach, Les amours da 

poete de Oscar Strauss e uma magica que tem 
por titulo Les petites légendes de la Danse. 

* * * 
O tenor Caruso que estava recebendo du

rante a epoca transacta a bon ita cifra de réis 
2.500$000 por cada representação do Metropo
litano de Nova York, reçusa-se agora a cantar 
em Londres por menos de 3 contos de réis 
por noite! 

E ha quem diga que não vale a pena ser ... 
tenor! 

* * * 
Na Opera de Vienna a novidade d'este mez 

tem sido uma peça do pianista Eugen d' Al
bert, intitulada A mulher dada de presente. 

O Manjred de Byron, musica de Schumann, 
obteve um successo colossal na sua adaptação 
scen ica para a Opera de Monte-Cario. fazemos 
·votos para que o arrojado emprezario, sr. 
Gunsbourg, tenha desta vez respeitado a par
titura original. 

* * * 
Realisou-se na Oaité-lyrique a primeira re

presentação em Paris do drama lyrico les Oi
rondins de f. Leborne. A critica fez reservas, 
sobretudo no tocante á escolha do assumpto. 

* * * 
ferrucio Busoni que ha tempos não tocava 

em Londres annuncia um recital no Bechstein 
Hall dessa cidade, para 14 de março. 

* * * 
formou-se uma commissão em Milão para 

celebrar, no anno proximo, o centenario do 
nascimento de Verdi. 

Victimado por uma congestão cerebral, fal 
leceu a 13 d'este mez o sr. Manuel Carlos de 
Araujo: professor da capella da Sé e do sexteto 
do theatro da Republica. 

Contava apenas 34 annos de edade. 
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